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Modificações da Diurese e da Pressão Arterial em Ratos Wistar Anestesiados, 
após a Administração Oral de Infuso de Assa-Peixe (Vernonia polyanthes Less./ 
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RESUMO: A espécie Vernonia polyanthes Less, é conhecida popularmente como assa-peixe e descrita 
como planta medicinal. As propriedades balsâmicas, expectorantes e hemosláticas desta planta são bem 
conhecidas, constituindo-se assim, um medicamento eficaz nas doenças do aparelho respiratório As 
propriedades diuréticas e hipotensoras são pouco investigadas, sendo o objetivo deste trabalho. O infuso 
das folhas dessa planta foi administrado oralmente em ratos Wistar anestesiados, onde se analisou a 
pressão artenal e diurese, através da canulaçâo da artéria carótida, ligada a um manómetro de mercúrio, 
e canulaçâo da bexiga urinária, respect ivamente. Os ratos do grupo controle recebiam 1mL de salina e os 
do grupo expenmental 1 mL de infuso., através de uma cânula oral. Os resultados mostraram um queda 
significant© na pressão arterial, bem como um aumento significant© do fluxo urinário e da carga excretada 
de sódio. Conclui-se que o assa-peixe possui atividade hipotensora e natridiurética em ratos Wistar 
aneslesiadas
Palavras-chave: Diurese, natriurese, pressão artenal, assa • peixe, Vemonia polyanthes Less., ratos de 
cepas endogâmicas.

ABSTRACT: Diuresis and Arterial Pressure Modification in Anesthetized Wistar Rats, after 
Oral Administration of “Assa-Peixe” {Vernonia polyanthes Less.) Infusion. Vernonia polyanthes 
Less species, populary known as "assa-peixe’ have been described as a medicinal plant The balsamics, 
expectorantings and hemostactics properties of this plant are well known, making it an affective medicine 
to respiratory system diseases. The diurectic and hypotensive properties are little investigated, so the aim 
of this work is to study it. The infusion of this plant’s leaves was orally administered in anesthetized Wistar 
rats. The arterial pressure was evaluated by carotid artery canulation, conected to a manometer of mercury 
and the diuresis was registered by urinary bladder canulation. The rats of the control group received 1ml 
of physiological solution, while the animals of the expenmental group received 1ml of infusion of "assa- 
peixe’*, through an oral canula.. The results showed a significant decrease in arterial pressure, as well a 
significant increase in urinary flux and sodium output. It is concluded that the *assa-peixe" infusion presents 
hipotensive and natridiurectic properties when administered to anesthetized Wistar rats 
Key Words: Diuresis. Natriuresis. arterial pressure. “Assa - peixe’. Vernonia polyanthes Less., rats.

INTRODUÇÃO

A Fitoterapia explica, cientificamente, 
porque as tradicionais plantas medicinais 
utilizadas há milênios por todos os povos, curam, 
completando, desta forma, o valioso 
conhecimento cultural sobre tão importante 
alternativa terapêutica natural (Vieira, 1992).

Entre as plantas medicinais com ação 
renal, muitas apresentam atividade diurética: 
flavonona obtida de C/trussp.(Galati etaL, 1994); 
Lepidium latifolium L. (Navarro et a/., 1994); 
Scriophularia frutesceus L. (Fernandez-Arc he et 
aL, 1994); Bredemeyera floribunda Willd. 
(Bevevino et al., 1994); Cecropia obtusifolia ( 
Howell & Montero, 1996); Eugenia uniflora (Amat, 
1997); Allium sativum (Cruz et al.t 1999) e 
Altemanthera pungens (Calderón et al,t 1999) 
Algumas ainda possuem a capacidade de 
dissolver cálculos renais, mostrando-se eficientes 
também no tratamento de nefrites, uretrites, 
cólicas renais, gota, cistites, retenção urinária, etc.
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(Linetti & Britto, 1979; Mattos & Da Graças, 1980; 
Van Den Berg, 1980; Alliota et al.t 1994).

Uma espécie apontada como diurética é 
a Vemonia polyanthes Less., gênero que apesar 
de ser bastante numeroso e disseminado no 
Brasil, apenas 10% de suas espécies foram 
estudadas química e/ou farmacologicamente 
(Almeida, 1993).

Recentemente, tem sido demonstrada 
outras propriedades medicinais da Vernonia 
Frutuoso et al. (1994) demonstraram que Vemonia 
condensata e Vernonia scorpioides possuem 
atividade analgésica e Kasonia (1995) verificou 
que Vernonia amygdalina atua como relaxante 
muscular.

A Vemonia polyanthes Less, é conhecida 
popularmente como assa- peixe e descrita como 
planta medicinal (Penna, 1946). Essa planta é um 
arbusto com folhas ovais, ásperas e pilosas em 
forma de lanças. Além disso, é uma planta 
ramificada com grande volume de inflorescência, 
com flores branqueacentas e pouco aromáticas, 
característico da espécie. Floresce durante os 
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meses de janeiro a abril,, produzindo grande 
quantidade de sementes que são facilmente 
carregadas pelo vento, sendo assim, uma das 
plantas daninhas mais frequentes e temidas das 
nossas pastagens constituindo assim, uma 
importância negativa na economia (Lorenzi, 1982, 
Kissman & Groth, 1992). Por esse aspecto 
negativo pesquisadores têm se preocupado em 
desenvolver produtos químicos para impedir seu 
desenvolvimento em pastagens (Ftassini & 
Coelho. 1994).

As propriedades medicinais mais 
descritas do assa-peixe são: balsâmicas, 
expectorantes e hemostáticas, constituindo assim 
um medicamento eficaz em doenças do aparelho 
respiratório como gripes, bronquites e asmas 
(Boavenlura ef a/.f 1988; Almeida , 1993, 
Sacramento et aí, 1996). Entretanto, eia tem sido 
usada popularmente como diurética e esse eteito 
foi confirmado por Ribeiro et aí, 1985’ ; que 
verificaram um aumento significante no volume 
urinário, após a administração do extrato alcoólico 
de Vemonia polyanthes em ratas Wistar.

Este trabalho teve por objetivo, avaliar a 
ação do infuso de assa-peixe, administrado 
oralmente na dose única de 1 mL, sobre a diurese 
e pressão arterial, em ratos Wistar anestesiados.

MATERIAL E MÉTODO

Foram utilizados 22 ratos machos Wistar 
de peso médio de 250g. adquiridos no Biotério 
Central da UNESP- Câmpus de Botucatu, os quais 
foram divididos em 2 grupos: grupo I ou controle 
(n=10) - os ratos recebiam 1 mL de solução salina 
(NaCI 0,9%), através de uma cânula oral e grupo 
II ou experimental (n=12) - os animais recebiam 
1mL de infuso de assa-peixe, oralmente,

A infusão foi preparada, mediante 
informações etnofarmacológicas (Boaventura et 
a/..1988), na proporção de 5g de folhas para 50mL 
de água destilada (10%). Utilizou-se para o 
preparar a infusão, folhas do assa-peixe, obtidas 
no Campus de Rubião Jr (UNESP/Bolucatu) e 
colhidas fora do período da florada (maio a 
dezembro), no período da manhã. Essa planta foi 
devidamente classilicada pelo Prol Dr Ayrton 
Amaral Júnior, do Departamento de Botânica do 
Instituto de Biociências/UNESP/Botucatu. 
encontra-se depositada no herbário BOTU.

Os ratos foram anestesiados com 
pentabarbital sódico. 40mg/Kg de peso corporal, 
por via intraperitonial. Após a anestesia iniciou- 
se o procedimento cirúrgico para a canulação: da 
traquéia, para melhor ventilação do animal, da 
artéria carótida, cuja cânula era conectada a um 
manómetro de mercúrio, para observação e 
registro da pressão arterial e a bexiga urinária 
para coleta da urina, sendo o volume determinado 
gravimetricamente.

Após o procedimento cirúrgico iniciou-se 
o experimento propriamente dito, que era dividido 
em 3 etapas; equilíbrio (Eq). controle (C) e 
experimental (E), A etapa experimental era 
subdividida em 4 períodos - D1, D2. D3 e D4 
(Esquema 1). A etapa de equilíbrio foi de 45 min 
(adaptação do animal às condições expert menlais) 
e a urina coletada era descartada. A etapa controle 
teve duração de 30 minutos e através da urina 
coletada encontrava-se o fluxo urinário basal do 
animal em experimentação. Em seguida o animal 
recebia, através de uma cânula oral, 1 mL de salina 
(grupo I) ou 1 mL de infuso (grupo II), e iniciava-se a 
etapa experimental, na qual o fluxo urinário era 
aval iado de 30 em 30 min utos (D1. D2. D3 e D4).As 
amostras de urina foram congeladas para posterior 
dosagem da concentração de sódio (Na).

1mL salina (grupo I) 
ou

1mL infuso (grupo II)
Através de uma
Cânula oral

Equilíbrio
Em

r Controle
C

Experimental - E
Ol D2 D3 D4

45min 30 min

ESQUEMA 1
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A concentração urinária de Na (em mEq/ 
L) foi determinada por fotometria de chama 
(Fotômetro de Chama Digimed, modelo NK-200), 
e a carga excretada de sódio (QENa) foi calculada, 
posteriormente, em mEq/30min (Malnic & 
Marcondes. 1986), segundo a fórmula abaixo: 

QE = Ux V

Onde: U = concentração urinária de Na
V = fluxo urinário

Além, da coleta de urina, a pressão arterial 
era observada e anotada de 10 em 10 min a partir 
do inicio da etapa controle até o final da etapa 
experimental nos ratos do grupo I e II. A 
signifícância dos resultados foi avaliada peio 
Teste-t de Student pareado e independente.

RESULTADO

Na Tabela 1 estão representados os 
resultados do fluxo urinário e da carga excretada 
de sódio (QENa) em ratos dos grupos I e II, nas 
etapas controle (C) e experimental (D1, D2. D3 e 
04). Nota-se através desta tabela que após a 
administração oral de 1mL de salina (grupo I), o 
fluxo urinário e a QENa não sofreram nenhuma 
alteração estatisticamente significativa (p>0,05)r 
durante todo o transcorrer experimental. 
Entretanto, os ratos que foram tratados com 1 mL 
de infuso de assa peixe (grupo II) apresentaram 
aumento signrficativo (p<0,05) nestes parâmetros, 
desde o período D1. Os resultados apresentados 
na Figura 1, revelaram que a pressão arterial dos 
animais do grupo controle manteve-se sempre 
próxima ao valor basal (110mmHg), mesmo após a 
administração oral de salina. Porém, após a 
ingestão do infuso (grupo II), observa-se uma 
diminuição gradativa da pressão arterial, mas essa 
queda foi estatisticamente significativa (p<0,05) 
apenas no último período D4, últimos três valores 
da pressão arterial.

FIGURA 1- Variação da pressão arterial (mmHg) 
em função do tempo (10 em 10 minutos, nos ratos 
dos grupos controle (CONT) e experimental (EXP).

**= administração de 1 mL de salina ou 1 mL de 
infuso *p<0,05

33

TABELA 1* Valores do fluxo urinário e carga 
excretada de sódio (QENa) em ratos dos grupos 
controle (I) e experimental (II), nas etapas 
controle(C) e experimental ( D1, D2, D3 e D4)

DISCUSSÃO

Grupos Parâmetros
Etapas Fluxo urinário 

{pl/30iTiin}
QENa

(mEq/30m >n)
Grupo 1

C 116.8149.4 15174110498
01 118.8141.1 140101 7390
DÊ 133.4146.9 157991 8365
03 134.7138.4 139341 7753
04 151.0145.6 158501 7066

Grupo II
C 65.0±35.0 60461 3324
01 70.4139.1' 57441 2802a
02 145.0136.4- 108011 7193*
03 171.0141.9* 130571 5191*
04 140.0155.3* 110541 5645*

I (,)P<0I05 -.teste t de Studen

A Vernonia polyanthes Less., planta 
conhecida popularmente com o nome de assa- 
peixe, é bastante utilizada na medicina popular 
pelas suas propriedades medicinais. Por outro 
lado, essa planta tem sido utilizada pela população 
como diurético, mas esse provável efeito é pouco 
relatado na literatura. Ribeiro et al. (1985)’ 
demonstraram que o assa-peixe. quando 
administrado em ratos Wistar, foi capaz de 
aumentar o fluxo urinário.

Os resultados obtidos in vivo mostram 
claramente, que a Vernonia polyanthes é uma 
planta com ação diurética e natriurética em ratos 
Wistar anestesiados. A administração oral de 1mL 
infuso da espécie foi capaz de aumentar em 160% 
o fluxo urinário, enquanto que a administração de 
salina (grupo controle) não provocou nenhuma 
alteração significativa.

Rrbeiro et at. (1985)1. analisaram o efeito 
diurético de vánas plantas, entre elas o assa-peixe. 
Esses pesquisadores verificaram que o assa-peixe 
foi efetivo em aumentar of luxo urinário. Os resultados 
estão de acordo com os desses autores, entretanto, 
é importante mencionar que esses pesquisadores 
utilizaram extrato alcoólico em ratas acordadas. 
Neste trabalho foi usado um infuso em ratos 
anestesiados. Sendo assim, acredita-se que o 
princípio ativo dessa planta (ainda não isolado), 
responsável pelo efeito diurético, provavelmente não 
seja alterado pelas extrações aquosa ou alcoólica.

A utilização de drogas diuréticas depende 
de um completo entendimento dos mecanismos 
normais de reabsorção de água e sódio que se 
processam no nm A eficácia de um diurético está 
relacionada com vários fatores: o sítio e a duração 
de ação, sua taxa de excreção, a dose empregada 
desse diurético e a sua atividade nos mecanismos 
que tendem a reter sódio (Rose, 1991). Além disso, 
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do ponto de vista teleológico, todo aumento da 
filtração glomerular ou todo bloqueio da reabsorção 
renal de sódio deveria aumentar a eliminação de 
sódio na urina, causando assim um efeito 
natriurético(Malnic& Marcondes. 1986).

Analisando a excreção renal de sódio, 
nota-se que o assa - peixe teve um efeito natriurético 
marcante (120%). isto é, o infuso da planta 
aumentou significativamente (p<0.05) a carga 
excretada de sódio (QENa). Por outro lado, as 
alterações observadas após a administração oral 
de 1mL de salina não foram estatisticamente 
significativas (p>0,05).

Sabe-se que as drogas diuréticas, usadas 
na medicina oficial, agem no rim inibindo a 
reabsorção tubular desse íon e dessa maneira 
causam o efeito nathdiurético característico. Os 
resultados deste trabalho mostram claramente 
que o assa-peixe causou natriurese, semelhante 
aos diuréticos convencionais. Sendo assim, a 
potente diurese encontrada nos ratos, após a 
administração oral de 1mL de infuso, pode ser 
explicada pelo aumento na carga excretada de 
sódio na urina desses ratos. Entretanto, o estudo 
apresentado nesse trabalho não permite postular 
o possível sítio de ação da Vernonia no rim de 
rato Wistar.

Várias plantas lêm sido utilizadas pela 
população, na tentativa de reduzir a pressão 
arterial. Algumas já lem seu efeito hipotensor 
confirmado cientrficamente: flavonona obtida de 
C/frirs sp.(Galati et aí, 1994); Bredemeyera 
floribundaWM, (BevevinoefaÀ, 1994); Cecropia 
obtusifolia(V\dr\Q etal., 1992); Phyllanthus emblia 
(Higashino et al., 1992) e Cuphea cathagenensis 
(Schuldt etaLt 1997). Neste trabalho foi realizado 
outro estudo, para verificar se o assa-peixe 
também tem algum efeito sobre a pressão arterial 
(PA) em ratos. A PA normal registrada nos ratos 
do grupo controle, foi de ordem de HOmrnHg. 
Esse nível pressórico ficou mars ou menos 
constante, durante todo o transcorrer 
experimental. Entretanto, nos ratos do grupo 
experimental, após a ingestão do infuso de assa- 
peixe. a pressão reduziu-se gradativamente. O 
efeito hipotensor foi de 20% e estatisticamente 
significativo (p<0,05).

O assa-peixe é bastante utilizado no 
tratamento de asma e bronquite (Boavenlura, 1988, 
Almeida, 1993. Sacramento, 1996). Além disso. 
Kasonia (1995) demonstrou que a Vernonia 
amygdaiinaaiua como relaxante muscular. Sendo 
assim, não se pode descartar a possibilidade da 
Vernonia polyanthes Less, estar atuando sobre a 
musculatura lisa vascular, o que poderia explicar, 
pelo menos em parte, o efeito hipotensor 
encontrados nos ratos do grupo II, Por outro lado, 
sabe-se que o rim é um órgão efetivo na regulação 
da pressão arterial, pois através da excreção de 
água e sal regula a volemia e regula a volemra e

consequentemente a pressão arterial (Guyton & 
Hall, 1997). Os fármacos diuréticos causam 
redução de volemia, devido aumentara excreção 
renal de água e sódio, sendo então uma 
terapêutica utilizada no tratamento de hipertensão. 
Os dados obtidos neste trabalho mostraram que 
a Vernonia foi capaz de aumentar 
significativamente a excreção renal de água e 
sódio, em ratos Wistar anestesiados, o que 
poderia estar colaborando com a queda da 
pressão nesses animais.

Conclui-se portanto, que o extrato aquoso 
de assa-peixe tem efeitos natridiurético e 
hipotensor em; ratos Wistar anestesiados.
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